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Meu caro Portinari

A mala aérea de hoje não me trouxe a minuta do Momsen. Resolvi não aparecer na Universidade antes de estar de posse desse documento. Que explicará melhor as divergências da Comissão com o contrato preparado pela Universidade. Não quero deixar, entretanto, de renovar a você as explicações que já dei em minha carta ao Jobim.
Quando cheguei por aqui visitei onze grandes casas editoras, que se negaram a fazer a edição, Procurei ainda uma pequena, com campo de ação mais restrito, mas particularmente interessada em edições artísticas. Manifestou interesse, mas declarou o momento inoportuno, devido a preocupações de guerra, ausência do mercado britânico, etc., etc. Fui então ao Instituto de Arte, que admirou a sua pintura mas que declinou, igualmente, de empreender a edição. A Universidade de Chicago foi, como mandei lhe dizer em tempo, a primeira que considerou a possibilidade de tentar a edição. Não foi fácil, pois a situação aqui é mesmo particularmente difícil, no momento, havendo um decréscimo médio de 32% nos títulos (títulos, aqui, quer dizer títulos de obras editadas) de todas as casas editoras americanas. O caráter do livro, por sua vez, delicado, para público limitadíssimo. A experiência desaconselhando: o livro do Rivera, vendido a $3.50, tendo encalhado lamentavelmente, com prejuízo bem apreciável para a casa editora. Tudo isso e mais um déficit, na Universidade, para o orçamento de 1940, de 12 milhões de dólares (que o Rockefeller filho está cobrindo, juntamente com a Marshall Field e Wallgreen) fizeram com que levassem quase 40 dias para dar resposta definitiva. A resposta definitiva exigia de mim que figurasse, particularmente, como editor, para me responsabilizar pela venda de um número de volumes que bastasse para pagar 100% a edição. A obrigação era e é enormíssima, mas tomei-a pensando que, acima de tudo, o que se precisava era de publicar o álbum, não somente para dar satisfação aos subscritores brasileiros, mas também para não fazer parecer que o nosso esforço tinha fracassado, o que seria explorado no Brasil, certamente, como índice desfavorável à sua pintura. A solução, apesar das responsabilidades, pareceu-me ótima: a Universidade empresta enorme prestígio à qualquer de suas edições, tem uma organização extensa que facilita as vendas, uma rede de publicidade somente igualável por Brentano e Mac Millan. Comprometi-me também a arcar com todas as despesas preliminares, o que tenho feito religiosamente: trazer os quadros de New York até aqui, segurá-los, obter autorização do Museu e da Rubinstein para reprodução dos quadros; escrever biografia, gratuitamente, para o volume em questão; obter que o Rockwell Kent desistisse de qualquer remuneração, no momento ou posteriormente, para escrever um ensaio de 16 páginas sobre a sua pintura (o que obtive graças à grande admiração que Rockwell Kent tem por você, pela sua pintura e pelo desejo que manifestou de fazer o que fosse possível para auxiliar a edição projetada),
Entretanto, meu caro Portinari, tudo isso ainda não foi julgado bastante pela Universidade e não o será por nenhum outro publisher diante da lei americana. A autorização sua, a autorização individual para cada quadro a ser reproduzido, é condição essencial para que se faça a edição nos Estados Unidos. Sem isso, é inútil continuarmos no nosso esforço. Eu retomarei os cobres que estão em poder da Universidade, remeterei o cheque ao Jobim explicarei, em circular a cada um dos subscritores, que o trabalho não foi adiante devido a dificuldades surgidas na elaboração do contrato entre a Universidade e a Comissão Promotora, composta de Aníbal Machado, Santa Rosa, Raul Bopp e José Jobim. Isso, acredito eu, que não alarmará tanto e, ao mesmo tempo, não me deixará com cara de ladrão. Não tenha o menor receio que o último centavo será remetido tão depressa quanto for resolvido suspender a edição. O prejuízo que houver, o que tiver de ser pago à Universidade pelo trabalho já feito, eu indenizarei do meu bolso, mediante empréstimo que facilmente obterei aqui mesmo em Chicago. Peço-lhe eu não tenha o menor receio e que transmita ao Jobim a segurança de que eu ainda sei cumprir com as minhas obrigações. Mas tudo isso, meu caro Portinari, espero que não aconteça. Espero que a minuta preparada pelo Momsen não obrigue a Universidade a suspender a edição.
Depois da sua carta consultei advogado para ver até que ponto eu tinha ficado cego. O advogado foi de opinião que o contrato segue inteiramente as linhas gerais adotadas para contratos semelhantes nos Estados Unidos. Achou também que você estava livre para fazer outras edições, quando quisesse ou pudesse, utilizando outras fotografias e oferecendo, previamente, à Universidade, o material a ser publicado. Ou a Universidade teria que aceitar a edição, nas condições da melhor proposta que você tivesse obtido, ou você estaria livre para passá-la adiante, ao editor, digo publisher que melhor lhe conviesse.
Esclareço a você que editor, aqui nos Estados Unidos, é somente a pessoa responsável pelo conteúdo da edição – a pessoa que organiza o material a ser publicado e que assume uma responsabilidade solidária com o publisher. Mas o publisher aqui corresponde ao que se tem como editor no Brasil. De modo que na hipótese de qualquer ação o publisher é que será visado.

Meu caro Portinari: eu sinto enormemente que tudo isso tenha acontecido. Mas sinto, mais do que tudo, a carta de mestre Jobim. Ninguém menos do que Jobim tem o direito de desconfiar da minha ação neste caso. Porque Jobim sabe perfeitamente o que são direitos autorias nos Estados Unidos, as complicações que qualquer infração a esses direitos pode ocasionar. Portanto é perfeitamente descabível a insinuação dele de que o que lhe preparei foi abacaxi tremendo. A verdade é que temos diante de nós circunstâncias imperativas – ou as aceitamos, fazendo a edição, ou não as aceitamos, desistindo da edição. Os $2.500 de que dispomos (de fato dispomos de 3.000, pois vendi aqui mesmo mais 100 exemplares) não dão para fazer nada por aqui. O mínimo, para 1000 exemplares, será de 5.000 dólares (Donneley quer 6.000 e você se lembra que o nosso amigo de Nova York falou de $7.500). Para editar apenas 500 exemplares precisaríamos pelo menos de $4.500, o que faria o preço por volume subir a $9.00. Você acha isso possível? Vem agora mestre Jobim e diz, com ar paternal, que eu muito compreensivelmente, me equivoquei. Que nós queríamos fazer edição modesta e que eu, tentado pela Universidade, deixei-me fascinar por edição luxuosíssima, prestigiosa. Ora, meu caro Portinari, no próprio álbum de subscritores, verá você que prometemos um álbum com 100 reproduções, sendo 8 em full-color e 92 em preto e branco. Não é isso verdade? E então porque seu Jobim exercita a sua ingenuidade para me dar lição de prudência, de ponderação? Depois, sugere que quebre os entendimentos com a Universidade e faça qualquer coisa, em qualquer tipografia. Primeiro que tudo, meu caro Portinari, ninguém pode publicar nada por aqui sem estar registrado como publisher. E o publisher, qualquer que ele seja, por mais vagabundo, exigirá as mesmas garantias, que aliás é obrigado a exigir, POR LEI.
Isso tudo tem me aborrecido extraordinariamente. Ninguém mais do que eu sentiria que a nossa homenagem tivesse que se transformar numa operação, como dia o Jobim, ultra-comercial. Mas como fugir a isso? O dinheiro de que dispomos não dá para fazer edição independente e nós, em hipótese alguma, poderemos fugir à intervenção do publisher, de qualquer publisher. Você me compreende? Depois, se há muito de comercial em tudo isso, ninguém precisa saber. O álbum sai editado pela Universidade de Chicago, o que é eminentemente prestigioso, sem ser necessário que ninguém saiba que você assinou isso ou aquilo, sem que ninguém saiba que eu assumi responsabilidade pela venda de exemplares bastantes para cobrir as despesas totais da edição. Os exemplares subscritos terão os nomes dos subscritores impressos, como ficou combinado e, para efeitos externos,  homenagem continua sendo feita.Aliás, não é mesmo certo que sem as subscrições do Brasil a edição não poderia ser feita? Tudo isso me parece muito claro, meu caro Portinari, e não vejo como mestre Jobim tivesse de ficar irritado e de indagar se eu tomei precauções para que o dinheiro pudesse ser devolvido.
O que mais me inquieta, é claro, não é a opinião do Jobim, que foi apressada, mas o que você tenha podido pensar de tudo isso. Eu já devo tantos favores a você, além da satisfação que me dá a sua pintura, que me consideraria o maior dos criminosos se tivesse, voluntária ou involuntariamente, criado condições que contrariem seus interesses.

Desejo explicar também, meu caro Portinari, que o que parece a vocês judaísmo da Universidade, não é senão necessidade de salvaguardar interesses que são coletivos, necessidade que decorre de experiência passada. Com a minha carta mesma mandei dizer a você como as despesas era avultadas, que além dos $2.500 do Brasil e dos $500.00 daqui a Universidade estava empenhando $7.500. Mandei dizer que as livrarias cobram 40% de comissão sobre a venda de cada exemplar. 40% sobre 7.50 faria o preço, para a Universidade, cair a $4.50 por volume. Além disso 100 exemplares seriam distribuídos gratuitamente. $1.000.00 seriam gastos em promotion, um item que aparece em qualquer orçamento de qualquer edição nos Estados Unidos. Além da despesas de circulares, selos, etc. que reduzem, como lhe mandei dizer, a cerca de $600.00 o lucro líquido da Universidade, QUANDO O ÚLTIMO DOS 2.500 EXEMPLARES ESTIVER VENDIDO. Ora, isso pode ser daqui a 3 meses, mas pode ser também daqui a 3 anos.
Mas, meu caro Portinari, com essa complicação toda, até estava esquecendo de dizer a você que recebi o seu lindo quadro de presente. Uma maravilha. Mandei botar hoje mesmo no quadro, entre dois vidros, como você recomendou. Estou mandando, a pedido do Barr, diretor do Museu de Arte Moderna, o pato e os limões para Nova York. Eles querem ter coisas ultra-antigas suas, para mostrar a sua evolução.

Outra exposição sua está planejada para meados de Janeiro, quando haverá na Universidade um congresso de todos os pintores e professores de arte dos Estados Unidos. Será cerimônia ligada às comemorações do 50 aniversário da Universidade, para os quais estão convidadas as celebridades de todo o mundo, em todos os ramos culturais. Vou ver se a Rubinstein, o R. Kent e o Museu de Arte Moderna querem comparecer.
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